
Dermatófitos no Estado do Amazonas - Brasil 

SINoPsE 

De 696 casos de rnicoses superficiais, encontra. 
dos em Manaus - Estado do Amazonas, durante um 
período de 7 anos 0961. 1968), isolaram-se 515 amos­
tras de fungos, das quais 440 pertenciam a espécie.:> 
do grupo dos dermatófitos. O fungo predominante 
foi Trichophyton tonsurans, responsável por 282 das 
440 amostras, ou seja, 64% do total de dermatófitos 
Contribuiu para este percentual, bastante elevado, o 
fato de ser T . tonsurans quase que o único agente 
causador de tinha da cabeça nas crianças de Ma­
naus : em 242 casos de tinha tonsurante apareceu 
vle 234 vezes, e em 30 casos de quério, 23 vezes . Nas 
pessoas maiores de 15 anos, todavia, o dermatófito 
mais encontrado foi T. mentagrophytes; apareceu 
t:le 106 vezes, contra apenas 16 de T. tonsurans, em 
145 amostras de dermatófitos isolados deste grupo . 

INTRODUÇÃO 

As dermatofitoses são de distribuição uni­
versal, porém a cada região do globo corres­
ponde uma flora particular de dermatófitos, 
caracterizada pela exigência ou predominância 
de certas espécies. Algumas destas são cos­
mopolitas, variando apenas a freqüência com 
que aparecem nos diferentes lugares, enquan­
to outras têm uma distribuição geográfica bas­
tante limitada, sendo mesmo típicas às vezes 
de determinadas áreas. 

As espécies predominantes não somente 
variam no espaço, mas podem também mudar 
com o passar do tempo (Ajello, 1960; Degos, 
1952; Kornbleet, 1960; Lostia, 1960). As for­
ças que determinam a mudança são, segundo 
Ajello (1960), o clima, hábitos culturais, ativi­
dades humanas sociais e anti-sociais, migrações 
e o desenvolvimento da terapêutica. 

Num país de grandes dimensões como o 
Brasil, com áreas de clima, colonização e cultu­
ra tão diferentes, já era de prever-se que a flo­
ra dermatofítica variasse bastante de uma re­
gião para outra. Apesar dos estudos sobre o 
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assunto não permitirem ainda a organização de 
um quadro completo da prevalência dos derma­
tófitos em todos os Estados brasileiros, já po­
demos hoje dizer que a flora do Norte do país 
é bem diversa daquela encontrada no Sul, va­
riação devida principalmente à freqüência das 
espécies isoladas. Londero (1962), baseado em 
dados e informações obtidos em 7 Estados. 
mostrou que T. tonsurans é a espécie predo­
minante abaixo de 15° de latitude sul e M. 
canis, a espécie dominante acima de 15° de 
latitude sul. 

A presente contribuição traz os resultados 
das investigações micológicas feitas na cidade 
de Manaus - Estado do Amazonas, em casos 
de micoses superficiais vistos durante um pe­
r!odo de 7 anos (1961- 1968). 

MATERIAL E MÉTODOS 

Foram observados ao todo 696 casos, sen­
do 377 em menores de 15 anos e 319 em indi­
víduos de ou acima de 15 anos. A maioria dos 
pacientes compareceu a exame encaminhadà 
pelo Ambulatório de Dermatologia da Secreta­
ris. de Saúde do Estado do Amazonas, e o res­
tante, por várias clínicas privadas da cidade de 
Manaus. Houve assim representantes das di­
versas camadas sociais da população em geral. 

O material para exame micológico- pelos 
e escamas -, após a colheita, era semeado em 
tubos com Sabouraud-glicose, ao qual se adi­
cionara tetraciclina ou cloranfenicol, na quanti­
dade de 50 mg por litro do meio. 

Na colheita do material, a experiência ad­
quirida mostrou que, ao invés da remoção dos 
pelos com pinças ou das escamas diretamente 
com o bisturi, o melhor era umedecer primeiro 
o local com água esterilizada ou, o que nos 
pareceu mais eficaz, com álcool a 70°, e depois, 
enquanto ainda úmido, raspar toda a área afe-
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t:1da com bisturi rombo. Obtinha-se dessa for 
ma abundante material, sem perigo das esca­
mas se desprenderem do bisturi e ficarem per­
didas. Da lâmina do bisturi o material era 
t1 ansferido para uma placa de vidro esteri I iza­
da, e então aprove itado para exame direto e 
semeadura nos tubos. 

A dificuldade na obtenção de material das 
unhas nos levou também a desprezar os méto­
dos aconselhados - corte com tesoura e ras­
pagem com lima ou bisturi -, e a adotar um 
outro pror.esso que consistia em remover toda 
a parte d"•ente da unha, com uma lâmina de 
barbear af.ada, procedendo da parte não afeta· 
da em sent1do distai, sempre procurando passar 
o mais próximo possível do leito ungueal. O 
fragmento ou fragmentos assim removidos eram 
depois divididos em pequenas porções para a 
S"lmeadura em Sabouraud. 

Com a finalidade de confirmar-se a diferen­
ça entre as amostras de T. mentagrophytes 
produtoras de pigmento, muito freqüentes, e T . 
rubrum, empregou-se o cultivo em meio Corn 
Meal Agar, com 1% de glicose, no qual apenas 
a segunda espécie é capaz de continuar produ­
zindo o pigmento vermelho. 

REsULTADOS 

Do grupo de menores de 15 anos (Tabela 
11. com 377 indivíduos, isolaram-se 295 amos­
tras de dermatófitos. Predominou nitidamente 
T. tonsurans, espécie responsável por 96,6% 
dos casos positivos de tinha tonsurante e 76,6% 
dos casos de quério. Esses casos perfaziam 
juntos 92% do total de positivos do grupo T . 
tnnsurans foi, porém, sobrepujado por T. men­
tagrophytes nas tinhas da pele glabra não 
acompanhadas de tinha da cabeça, as quais 
constituíram, no entanto, apenas os 8% restan­
t6s do total de posiitvos. E ainda assim, a dife­
rença não foi expressiva : T. mentagrophytes 
apareceu 11 vezes e T. tonsurans. 9 vezes, em 
vm total de 23 casos. 

O sexo masculino (Tabela IJ. entre os me­
nores de 15 anos, teve uma participação maio· 
do que o sexo feminino, principalmente nas ti 
nhas tonsu~ntes do couro cabeludo. Neste 
t1po, a proporção ficou acima de 2: 1, sendo 
l::astante elevada também nos casos de quério 
~ de tinha da pele g!abra. 
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No grupo de indivíduos de ou acima de 15 
c-nos, T. mentagrophytes foi o fungo mais en­
contradiço, excetuadas as leveduras do gênero 
Cr:sndida (Tabela IV). Das 4 espécies de der­
matófitos isoladas - T. mentagrophytes, T. 
ccnsurans, T. rubrum e E. floccosum -. o pri­
meiro apareceu, considerando-se todos os exa­
mes positivos do grupo, em 78,6% dos casos 
de tinha da pele glabra, em 12% dos casos de 
onicomicose (o gênero Candida aqui foi respon­
sável por mais de 80% dos casos), em cerca de 
"/0% dos casos de tinha ínguino-crural, e em 
cerca de 30% dos casos de tinha das extremi­
dades (novamente o gênero Candida predomi­
nou nesta forma, sendo responsável por mais 
de 50% dos casos). 

E. 1/occosum, a espécie menos freqüente 
(9 casos), apareceu quase que somente nas ti­
nhas dos pés, em adultos. 

Foram encontrados 4 casos de tinha da ca­
beça entre indivíduos com mais de 15 anos, 
três deles causados por T. tonsurans. Todos 
os casos pertenciam ao sexo feminino, e em 
um, que revestiu a forma de um quério, a paci­
ente contava mais de 60 anos de idade (Foto I). 

Ainda entre adultos, houve 3 casos de tinha 
da barba, sendo T. tonsurans isolado duas vezes. 

0oMENTÁ.ruOS 

A espécie T. tonsurans é a mais abundante 
em Manaus como agente de dermatofitoses 
Na cidade de Belém-Estado do Pará, Moraes & 

Vilela (1962) encontraram ser também r. tonsu-

Foto l - Quério causado por T. tonsura11s Em mulher 
com mais de 60 anos de idade. 



rans o dermatófito mais freqüente : em 105 
casos de tinhas da cabeça dita espécie foi iso­
lada 104 vezes, e em 19 casos de t inhas do 
corpo, entre crianças, T. tonsurans apareceu em 
15 (Tabela V). O mesmo fungo tem sido encon­
trado ainda como agente principal de dermato­
fitoses em Fortaleza, Recife e Salvador (Campos 
et ali i, 1960/61; Campos, 1962; Cantídio, 1960; 
Silva: In Londero, 1962; Vieira, 1965). ~ a 
espécie predominante em todo o Norte e Nor­
deste do país. 

Não se conhecem os fatos que levaram T. 
t0nsurans a instalar-se nas regiões menciona­
das. Sem dúvida, foi ele importado da Europa, 
e a diferença na colonização talvez explique 
essa maior freqüência de T. tonsurans e das 
tricofitoses em geral no Norte do País, em 
contraste com o Sul, onde predominam as mi­
crosporias (Castro, 1928, 1929; Gonçalves et 

alii, 1960; Londero, 1962, 1963, 1966; Londero et 
alii, 1962; Magalhães, 1957; Magalhães & Neves, 
1926; Moraes & Vilela, 1963; Pereira, 1963; Ros­
seti, 1941). 

A preferência pelas crianças do sexo mas­
culino é devida, certamente, à própria natureza 
dü agente. T. tonsurans é um dermatófito an­
tropoffl ico, transmitido entre nós quase sempre 
por meio de tesouras e pentes contaminados . 
Há, desse modo, mais chances para os meninos 
se contaminarem ao freqüentarem barbearias 
onde a limpeza e a esterilização dos instrumen 
tos não é prática de higiene observada. 

Apesar da maior abundância de T. tonsurans 
ro total e entre menores de 15 anos, não é ele. 
todavia, o agente mais importante das tinhas 
nos adultos. Predomina aqui o fungo T. 
mentagrophytes, responsável por 106 dos 145 
casos de dermatofitoses encontrados nos maio-

' 

TA B E LA I 

TINHAS EM MENORES DE 15 ANOS - MANAUS, AMAZONAS 

T IP O No CASOS POSIT . % MASC. % * FEM. % * 

Tonsurante 298 242 81 ,2· 133 54,9 109 45,1 
Quério 38 30 78,9 19 63,3 11 36,7 
Pele glabra 41 23 56,0 16 69,5 7 30.5 

T O TAL 377 295 78,2 168 56,9 127 43,1 

• Percentual de casos positivos. 

T ABE LA 11 

DERMATúFITOS ISOLADOS EM MENORES DE 15 ANOS - MANAUS 

TIPOS DE TI N H AS 

ES~CIE TODOS TONSURANTE QlmRIO PELE GLABRA 
No % N.o % N.o % 

T. tonsurans 266 234 96.6 23 76,7 9 39.3 
r. mentagrophytes 17 3 1.3 3 10,1 11 47.8 
T. rubrum 1 o 0,0 o 0,0 1 4.3 
M. canis 8 5 2.1 2 6,6 4.3 
M. gypseum 2 o 0.0 2 6,6 o 0.0 
E. floccosum 1 o 0,0 o 0,0 1 4,3 

T OTAL 295 242 100,0 30 100,0 23 100,0 

-67 



res de 15 anos. em Manaus. O mesmo, aliás. 
;;conteceu em Belém do Pará, no inquérito já 
referido C ~Jraes & Vilela, 1962). onde T. menta­
grophytes foi responsável por 24 dos 29 casos 
fstudados. 

As microsporias são raras no Norte. Mi-

crosporum canis foi isolado apenas 8 vezes. em 
Manaus, sempre em menores de 15 anos. Mi­
r:rosporum gypseum, apesar de existir no solo 
dessa cidade (Moraes & Vilela, 1962), apareceu 
~penas em dois casos. ambos sob a forma de 
quério. 

TABELA 111 

TINHAS EM MENORES DE 15 ANOS - MANAUS. AMAZONA~ 

T IP O No CASOS POSIT . o/r MASC. %* FEM. 

Pele glabra 117 75 64,1 50 66,6 25 
Unhas 56 41 73,2 11 26,8 30 
fnguino-crural 43 32 74,4 26 81 ,2 6 
Mãos e pés 96 66 68.7 45 68,1 21 
Outras 7 6 85,7 2 33,3 4 

TOTAL 319 220 68,9 134 60,9 86 

. Percentual de casos positivos . 

ESP:.;;CI E 

T. mentag. 
T. tons . 
T. rubrum 
E. floccos . 
Candida sp. 

TOTAL 

68-

TABELA I V 

DERMATOFITOS ISOLADOS EM MENORES DE 15 ANOS - MANAUS 

T IP OS DE TINHAS 

TODOS I' ELE GLAB . UNHAS CRURAL 1\L\OS E ns 
N,o N.~" % N.o % N,o % N.o % 

106 59 78,7 5 12,2 22 68,7 19 28,7 
16 5 6,6 2 4.9 3,2 3 4,6 
15 9 12,1 o 0,0 4 12,5 2 3,0 

8 o 0,0 o 0.0 o 0,0 8 12,2 
75 2 2,6 34 82.9 5 15,6 34 51,5 

220 75 100,0 41 100.0 32 100,0 66 100,0 

TABELA V 

DERMATOFITOS EM CRIANÇAS E ADULTOS DE BEL~M DO PARÁ 
(MORAES & VILELA, 1962) 

ESPECI ES T. CAPITIS T. OORPORIS T . CRURIS T . PEDIS 
- 15 - 15 + 15 + 15 + 15 

T. tonsurans 104 15 3 o o 
T. mcntagrophytes o 3 7 16 1 
T. rubrum o o o 2 o 
M. canis 1 1 o o o 
TOTAL 105 19 10 18 

%* 

33,3 
73,1 
18,7 
31,8 
66,6 

39,0 

OUtROS 
N.o % 

16,7 
5 83.3 
o 0.0 
o 0,0 
o 0.0 

6 100.0 



SUMMARY 

From 696 cases of superficial mycoses diagnosed 
in Manaus - State of Amazonas, within a seven­
year period (1961 - 1968), the author obtained 515 
strains of fungi, including 440 strains which belonged 
to the dermatophyte group. Trichophyton tonsurans 
was the predominant species; in fact , it is the most 
common dermatophyte isolated from human cases 
in the States of Northern Brazil, as has been shown 
by other investigators. In the present work, T . 
tonsurans was the etiological agent in 64% of the 
440 cases of dermatophytoses. This high percentage 
was due mainly to the fact that T. tonsurans is 
almost solely responsible for tinea among the 
children of Manaus. Of 242 cases of ring'Norm of 
the scalp and of 30 cases of Kerion, T . tonsurans 
was isolated from 234 and 23 cases respectively. In 
ndults, however, Thicbopbyton mentagrophytes was 
the most common agent of tinea; of 145 strains of 
àe>rmatophytes isolated from adults 106 were T. 
mentagrophytes and 16 were T. tonsurans. 
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